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; ' Todos contra decisão do governo ST to Dia 
1 

MedlCOS respondem a Leonor Beleza' 2 
. 3 

s º«a mmlstra não percebe nada disto» - - | 
; <omo o cendidi gerat.. - A Ordem dos Médi npelou tretanto para uma istên- * 

a : «Al&hmdedel.eono:&hª.quuwdatmusmfum:c— cia às . equip : 2ho .. 6 
-—.-.'mmeauhd!edunobhmdiuúdecm?mwh m,untdososxemcosdoMmmbnoduSmde = .. política e deimagóg ot)º-' , 

. Í vens médicos, — . 
atendo bgica, a essência do i uPretensamente a ministra da Saíide pmende modiíficar a le- CONGRESSO NACIONAL ê 
( _m ' nm feitas mfnin peh ministra à . . gistação vigente para que nós não pudêssemos exigir do Estado DO MÉDICO INTERNO 

social, * comissão m wblml- que dos . a tesponsabilização pelo nosso. futuro profissional. Ora, o de- | . 9 

: serviços "ind sáveis o f '. ereto que regulamenta os internatos gerais já afirmava que 05 Cerca de 1200 médicos internos ouviram ontem o bastonári 
o licapitais e centros de saúde, d do . em f ão se considéram sem vínculo definitivo à - -. d;O«ImxdosMédicos.Ambnioºemilwlmim.lpulrupon- te 
M—I& ginciasm. — - 'j.mm—-dmmawm«wmwmmºw 'ção dos recêm-fi em medici: nlqucxlloqucosopõe' 

: 405 policlnicos 2ão médicos habilitados:ão exercício da pro- * ralc ' à ministra da Saúde. ' "n 
- flasão, cómo prova à preocupação do Ministério da Saúde em . uReaimente témos um vinculo pruvisbrio à Íuncão púbha. Gentil Martins falava na sessão de abertura do sexto Con- 
s colocar em hospitais onde a falta de .&m &ê ums eviden- . -- que é lógico, porque durante o internato geral exercemos medi- gresso Nacional do. Médico Interno, à decorrer éêm Lisboa até. 12 

uo, frisa & mesma comíssão, * cina para o Estado» — explicam, sábado e que se destina à «reciclagem científica dos jovens mê- 
"Os alunos da Facuidade de Medicina, PT séu titmo, assina-- < «A ministra da Saúde mente ainda quando afirma q“ª o dicos do internato gera! e complementar». 13 

“lam hoje a sua não comparência às aulas com uma concentra-- -" subsídio que vamos receber será em valor idêntico à remunera- À troca de informação Para os jovens clínicos faz-se através 
: mhmammemmq—mumm' * ção que estávamos a receber até agora, pois ela já tornou pir —— de por dos d pos da medi- 141 

. ,.u—*—..wg,cm ' blico que nos será retirado o 13.º mês, o subsídio de férims e O — . cinaede mesas redondas. : : 

ENA Âni: ÓWSMM#“ MNIADSE..WW.MVW"WWHW Bmuconfer!msdesm—ntqueprofcmomfnm' 15 
a Coímbn para lhes exvlím «o porquê das medidas que pre-- * menos e d: de ter qualquer p social» — acres- Carneiro de Mourá sobre a Sind: de 1 deficiência Ad- 
'tende implementar». & . centam -os jovens médicos. « quirida (SIDA), em que foi análisado o quadro clinico e às 

Também os candidatos ao i gerat ontem «O que Leonor Beleza está a evidenciar é que quer gastár. * formas de evolução daquela doença. : 16 
em Lisboa afirmações de Leonor Beleza sobre as suas funções. — . menos. Ora, poupar na área da saúde acaba pór sair caro, A importância das mesas redóndas foi referida pelo secre- 
hospitalares, que em medicias só se aprende traba- * Além disso, poupar numa área na qual Portugal já é dos pai- tário-geral do congresso, Pedro de Mourca Reis, que salientou o V7 

” lhando e se os jovens médncos não trabalhassem de facto esta- - * ses que, mundialmente, menos investe é pelo menos ridículo» facto de «deste modo ser dada a palavra os jovens médicós», 

namaser mal fofmndo» - luem os jovens 1 : O que lhes permite uma ampla troca de experiências € informa-. 18 
- «8ô um desconh da problemâtica da f aoemme . As alterações introduzidas no dmeto—leí que regula as cCarº — cãodecarácter clínico. : 

: dicina se permitiria dissociá-la do seu exercício profissiona! ple- reiras médicas deverão ser esta semana publicadas no «Diário Entre as questbes .bºrd.d., nas ol:o mesas redondu figu- 18 
i nor— os jovens médi do as afirma- — — da República». ram as doenç te e 
ções dá ministra da Saúde, à agência NP. * “ Q facto de, para às ahemcm introduzidas não terem sido reumatismo, bem como formas de dll;nbsnco de llzumn 20 

« .«Ê pélo menos um pradoxo afirmar, como Leonor Beleza, ltados nem mêdicos, nem candidatos o i geral — ' afecções tumorais, 
que os internos gerais nada fazem nos hospitais, pelo que de- foi muito contestado e levou já a Ordem d'.” Médicos, as Fa- Os javens médi PEA o pá to de um salário 2n 

- vem ser colocados onde não fizerem falta», sublinham, salien- : . culdades de Medicina de todo o País € o Sindicato dos Médi- . d o estágio defendendo que, embora se trate de uma eta- 
* tando que «o mapa de vagas agora distribuido coloca mais de — cosap Á se, manif do-se contra. , i pa da f clínica, dur ee p miçudcuúde 22 
$O por cênto dos internos gerais fora dos hospítais centíais, o — Ontem, ó sindicato (Zona Sul) convocou um plenário de po- — “ e assistência nos hospitai: onde se | 

* seja,nap ia, «onde efecti: fazem falta». >- ticlinicos para sexta-feira, no qual se discutirá a rêalização de Na sessão de ab inistro da ” 

". «Prova disso são os pedidos dos hospitais solicitando vagas uma greve, que poderá durar de .dois a sete .dl&S. e marcou Educação, o presidente da Ordem dos Médicos. o! reitores das 
para internos gerais. O do Barreiro pediu 50, foram abertas uma concentração em frente à residência ofícial do primeiro- Univêrsidades Clássica e Técnica de Lisboa, bem como repre- 2% 

' nove vagas, 0 de Santa Maria pediu 90 deram-lhe 69» — citam -ministro para dia 29, à noite. sentantes dos reitores das universidades de Coimbra é Pórto. 
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